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E M C K E 

ECIDOS 
R A R A O 

V E R Ã O 
PEÇAM AS AMOSTRAS 

DAS 
NOVIDADES! 

lhe apparecessem os melhores 
partidos da Europa. 

Mas ella ficou indif ferente. 
Tinha o coração voltado para o 
Brasil, onde repousavam os res-
tos do seu inesquecivel esposo. 

Obrigada pela mãe e pela cò 
te a fazer novo casamento, rc-
solveu se pelo partido mais sim-
ples, o viuvo d (. sua irmã D. 
.Maria Fraiicisca, bespanhol co-
mo D. Pedro Carlos e como elle 
dono de grande caracter. 

Nas cartas <iue deixou cscri-
ptas á sua avó paterna, de quem 
sempre fôra amiga intima, fala 
constantemente 110 Rio de Ja-
neiro. essa "terra bclla e agra-
dável onde conhecia a felicida-
de " . 

Maria S t u a r t 

Inaugurou-se recentemente em 
Edimburgo uma exposição de 
trabalhos de Maria Stuart e re-
líquias do seu liso pessoal. 

Contribuíram para o certann. 
varias famílias da nobresa in-
gleza e escosseza e os objectos 
qu,. despertaram maior curiosi-
dade foram os seguintes: 

Cm bordado que' a rainha fi-
zera durante o tempo em que 
esteve encarcerada, doado pela 
duqueza de Devonsliire; um jo-
go de rendas e cortinados doa-

Lave os seus O L H O S 
hoje á noite com L A V O L H O . 
E note a frescura e brilho delles 
— a c a b e com esses O L H O S 
envelhecidos e cançados do es-
forço. OLHOS vermelhos, can-
çados e sem vida desapparecem. 
A esclerostica torna-se pura« 
as palpebras firmes e as pupi-
Ias brilhantes. O Antisepttco 
Lavolho reiuvenece os OLHOS; 

dos por ella aos antepassados 
de lord Forbes; uma coberta da 
cama por ella occupada por o r 
casião da sua estada no castello 
de bochleven, na Escossia, an-
tes da sua fuga, apresentado pe-
lo marquez de Bute. 

Varias obras de theatro em 
que Maria Stuart é a heroina e 
que revivem sua memória fo-
ram levadas com enorme êxito 
durante a realização do certame. 

Este despertou grande inte-
resse por parte dos collecciona-
droes e antiquarios que o f e r e -
ceram preços enormes pelos ob-
.jectos citados. 

Mão é preciso 

Luc Balti, escriptora grega e 
amiga intima da princeza Ma-
rina, hoje noiva do príncipe Jor-
ge da Inglaterra, conta que du-
rante a estada do príncipe no 
castello do principe Paulo da 
Jugoslavia pediu aquelle que lhe 
providenciassem uma manicura. 

—- Não é preciso, pois sou boa 
manicura, disse a princeza Ma-
rina. 

Quer confiar-me suas mãos? 
O principe acceitou, levando 

o offereeimento como simples 
galanteria mas qual não foi o 

seu espanto vendo que o traba-
lho sahia admirável e que a lin-
da princeza entendia mesmo da 
arte. 

Começou assim o namoro dos 
dois príncipes, faz já cinco an-
nos e só agora as conveniências 
políticas consentiram o noivado. 

0 enigma de Londres 

O nome da capital britanni-
ca apresenta á sagacidade dos 
philosophos um problema que 
elles não puderam ainda resol-
ver. 

Donde vem esse nome, "Lon-
don", e que significa elle? Não 
são as explicações que faltam, 
ao contrario. Quantas mais, po-
rém, aparecem, mais obscuro se 
torna o problema. 

— Parece impossivel! dizem 
uns — Pois não vê logo que 
essa palavra deriva do norue-

guez Lund, cujo diminutivo c 
Lunden, qu e significa "bosque 
sagrado"? 

Ha no Yorkshire uma cidade 
chamada Lund e outra na Sué-
cia: Lund e Lunden devem ser 
logares consagrados. 

— O caso é ou t ro . . . respon-
dem os partidários de diversa 
tlieoria. — A. 
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N O M U N D O 
D O 

O I N E M A 

Dois cineastas, A lexandre A l exe i e t í e Clare 
Parker , apresentaram ha pouco tempo em Pa-
ris uma obra de novo genero que suscitou nos 
meios especialisados da capital franceza um gran-
de mov imento de interesse. 

O fitme destes dois innovadores tem o valor 
duma feliz descoberta. Trata-se da primeira pel. 
licula de gravuras animadas que o ecran nos 
apresenta e o e f f e i t o artístico obtido pelos seu.; 
autores revela perspectivas inesperadas para o 
desenvolv imento do cinema. 

Se juStif icadamente se diz que a real ização 
dum f i lme de desenhos animados representa o 
produeto duma enorme paciência, com m« i s ra-
zão ainda se applicará a idéa ao f i lme de gravu-
ras animadas. 

Neste , as deslocações e transformações não 
se l imitf lm ás manchas e linhas de contorno. O 
mais l igeiro mov imento modi f ica o aspecto dos 
objectos, a Sua perspectiva, volume e sombra que 
projectum. A passagem do negro ao branco não 
se faz por simples suppressão da tinta. Na gra-
vura animtida ha entre um e outro tom ext remo 
vinte e dois cambiantes de cinzento pelos quaes 
passa a imagem antes de se dissolver comple- • 
tamente. 

MeSmo para quem está ao facto do trabalho 
perseverante que qualquer dos pequenos f i lmes 
do r<ito M i ckey exige, causa assombro avaliar o 
es fo rço dispendido na composição desta curta 
Symphonia de imagens. O f i lme a que nos esta-
mos refer indo e que demora apenas alguns mi-
nutos a projectar no " e c r a n " comprehende doze 
mil imagens. Accrescente.se a isto que cada uma 
delkis é feita com delicadas minúcias e ter-se-á 
uma idéa da somma de trabalho que uma bobine 

Para uma CUTIS nova 
usar a 

urosct 

FEITA COM A S AGUAS SULFUROSAS DE 
POÇOS DE CALDAS 

Encontra-se á venda na Casa Fachada, Drogaria 
Braulio e Drogaria ipyranga 

Praça do Patriarcha, 3 

JUVENTUDE 
E BELLEZM 

REJUVENESÇA SUA CUTIS 
TORNE SUA PRESENÇA AGRADAVEL 

F A Ç A - S E A D M I R A D A 

EVITA MANCHAS PANNOS, 
S A R D A S . E S P I N H A S E T U D O QUE 
PREJUDICA O E N C A N T O F E M I N I N O 

ÚTIL A TO ILLETE DA MULHER 

NAS B Ó A S PER F U M A RI A S Pr! A R MAC! A C 2 
D R O G A R I A S . 

pôde conter. 
O f i lme de A l exe i e f f e C laire Parker tem o 

titulo " U m a noite Sobre o Monte Crauve " c 
inspira-se na peça musical do mesmo nome d ) 
grande compositor Moussorgsky. O aSsumpto é 
uma evocação do "Sdbba t " que. segundo a lenda, 
as bruxas realisavam outr 'ora no alto daquelle 
monte, situado perto de K iev , na Rússia. 

Os reaiiSadores souberam compor em gravu-
ras uma visão -animada e fantastica desse am-
biente irreal, onde Se agitam seres extranhos e 

disformes saccudidoS por um ry thmo diabólico. 
Silhuetas de bruxas movem-se á claridade li vi-
da do luar, projectando sombras alongadas. Dos 
velhos moinhos tibandonados Surgem monstros 
que se lançam era louca correria atravéz as tre-
vas da noite. Revo l te iam 110 ar aves fantásti-
cas. T o d o o mundo terrível e myster ioso das len-
das slavas se anima c vem reunir 110 cume da 
montanha arida e escalvada onde se e f fectua o 
" sabba t " . P o r f im o som alegre das matinas vem 
pôr em debandad-a os fantasmas. O sol nascen-
te illumina uma natureza risonha que desperta 
do seu sombrio pesadello. 

Ta l é, em resumo, o primeiro fi lme ile gra-
vura animada que foi apresentado. Resta dizer 
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do (|U,. aquella pula qual se ini-
ciava uma das referidas deci-
sões. cuja autora era a mulher 
de um mineiro negro: — "P ro -
curo fazer do meu homem, um 
Vóco de amor""? 

(Juandi! se espalhou a voz d<> 
(|ue algumas daquellas famílias 
pode riam ter a opportunidade de 
se estabelecerem em uma nova 
aldeia, isso pareceu uma sorte 
tão grande ás pobres criaturas 
que chegaram a escrever cartas, 
, ndereçadas á commissão, expli 
eando o cpie. 110 seu modo de 
ver, era indisp nsavel a um ho-
mem, revelando, por essa for-
ma, judiciosas ref lexões a res-
peito da vida em f amí l i a " . 

Aldeia sem mulheres 

Kxiste na Ali. manha á beira 
do Hheno uma aldeia sem mu 
lheres, ou. peio menos, onde o 
forasteiro não vè mulheres. Cha-
ma-se esse legar Dalherda-

Ouem quer que penetr.' subi-
tamente nessa ahleiú, a<> ver os 
homens occupados em misteres 
caseiros, Coino dar a niamad: i-
Pa ás crianças, ou hanhal-as» e 
a attendi r a tudo. desde o bo 
tão a pregar nas roupas até i 
limpeza domestica, pensará que 
Os homens se adaptaram volun-
tariamente á falta do bello se-
xo. K todavia, não ha terra onde 
se dê mais importância ás mu-
lheres. Os cidadãos de Dalh; r 
da vivem durante seis dias an-
ciosos por .suas mulheres, as 
cpiaes regressam ao povoado 

A N E M I A 
t o m a o 

O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
de Hemoglobina 

O» medico» pro« larnnni que «pft<; vital uu baniu» 
U-sSitiie sjuüi' totsâ i) todos. 

«•óio..flü. i>»lo U. M SI* «ob •». lib r J17 »m J». 7-.U| 

uerendo conservara sua Saúde e Juventude, 
***** /p cuide da sua 

líyçjiem intin^. 

O ÚNICO 
PRODUCTO 

QUE PREENCHE 
OS SEUS 

VERDADEIROS i 

M 

uma vez por semana, trazendo 
os bolsos cheios d,, dinheiro. 

Dalherda é um logar qui v ive 
<|uasi unicamente da pequena 
industria manual, que consiste 
no preparo de utensílios de ma-
deira- Os homens os fabricam 
e as mulheres os vendem, I.ogo 
11a s gunda-1'eira pela luanh;:, 
parlem cilas a percorrei' os Io 
gares vizinhos, levando meiva-
dorias para os negócios de uma 
semana, e assim vendendo, s 111 
intermediários, os objectos lei-
tos por seiis maridos. No sab-
hado, ao l indar o seu giro, re 
gressam ao lar, quasi sempre 
depi is dc vendida toda a 111 f . -
cadoria. Prestadas as contas go 
sam do merecido repouso festi 
vo. até a segunda-feira seguiu 
te. Como não ha intermediários, 
todo o ganho fica em casa- Os 
varões cultivam a terra, que dá 
bom trigo, optimas batatas, ver-
duras. e dispõe de pastos para 
o gado. 

Nesse povoado sem mulheres, 
abundam as crianças, e por isso 
os homens de Dalherda têm 
sempre occupação, cem,, amas 
seccas. nos seis dias de trabalho. 

lia muitíssimos annos se vive 
assim, em Dalherda. As occupa 
eões domesticas, entretanto não 
estimulam os 1'ahitori s . ntre os 
h.omens d logar; ao contrario, 
não ha povo mais silencioso do 
que o de Dalherda. Só 110 sab-
bado e no domingo o casario se 
enche de algazarra: chegam as 
mulheres. O sabbada, c-pecial 
mente, é 11111 dia anim dissimo. 
Os pequenos sáem ao encontro 
do b: i jo e da caricia maternal, 
e o lugarejo se anima até a se-
gunda-feira, quando vo lve de 
novo ao mutismo, occupado, in 
dustrial e doméstico. Kntremen-
tes, os f i lhos herdam dos paes 
a antiga arte de entalhe e a de 
administrar a casa sem mulhe-
res. Artes di f f ice is . talvez mais 
a segunda. . . 

P. .1. 

A Princezinha Maria Thereza 
Dos nove f i lhos de D. João 

VI, o pr imeiro foi a princezinha 
Maria Thereza, nascida em 17'.i-i. 

Maria Th, reza de Bourbon e 
Bragança veio a<> mundo cerca-
da de mimos e cuidados e cres-
ceu entre pagens e riquezas no 
Palácio de Queluz. 

Como primeira filha — em-
bora seu pae não escondesse a 
magna de ter 11111a menina quan-
do esperava 11111 varão — teve 
todas as suas vontades satisfei-

tas, especialment,, pelas augus 
tas avós paterna e materna, res 
pectivamcnte, as rainhas Maria 
I de Portugal e Maria Luiza ;L-
Hespanha. 

Ao completar quatorze annos, 
D. João V I fugindo do jago 11a-
poleonico veio para o Brasil, 
trazendo toda a famíl ia real. 
Nessa idade tudo parece bonito 
e agradavel, mesmo que se seja 
princeza e que se sujeite ao 
protocollo de uma côrte. 
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Disto depende a saúde do Bebê 
Dê ao seu filho sempre o melhor: A legitima 
Areia 3 Minutos. O processo exclusivo de pre-

paro " C o s i d a s 
'sem fogo' — na fa-
brica — durante 12 
horas" — conserva 
intactos os seus ele-
mentos nutritivos — 
e reduz o cosimento 
no fogão a 3 minutos 

Exija a legitima 

N À O E X P O N H A A S A Ú D E DE S E U F I L H O 

INSISTA NO GRANDE 3 VERMELHO 
Representante : LU IS SANTOS - S. Paulo - Caixa Postal. 3fiK 

Maria Tl iereza de Bourbon e 
Bragança viu o Bio de Janeiro 
a principio só em f i s l a , e re-
cepções, pois com o ri i v ieram 
nada menos que v inte mil pes-
soas que t .ntavani a 1 do custo 
restai) I. co;- o a m b i e m e do Pa 
lacio ile Ouf luz para il istrali ir 
o tédio e o calor da gloriosa S. 
Sebastião. . . 

Km meio da azafania da cõríc 
brasileira t eve a prin-eza primo-
gênita < tis jo de se encontrai" 
c mi seu p; imo I). Pedro Cai-
los. que vi.Itava dos estudos na 
França e Inglaterra. Ap:ii:;oiiou 
se de tal i))odi> pelo príncipe 
que, tendo f icado com a sauilv 
« e r i anuuto abalada, si u pa • 
.-onsent iu :in casamento. 

I). .l ão VI esi i i ) )ava muito o 
sobrinho, mas desejava para a 
fi lha prt«l: lect:i casan>e.!'.> mais 
bri lhante. que nafpiella époc i 
seria algum !h o. . írnii ez. mas 
pi ovidenciou p !'a 'iu lia li-
vts:;e ludo a louteut: ; , não obs-
tante as intriguinl ias de I). Car-
tola Joaquim). 

O príncipe Podr Caib.-s Iam 
bem estava ani-.r :so da pril icc 
zinha gent i l aliás ile grande 
b c ü e . i i dot ' s d espir i to — 
o q i i " ,ez da união um vordadei-
)•,: casamento de amor. 

No dia K! de Ab : i l d;: 1810 
uniram-se em r imonio 
conta a II::-.toria que foi a fes 
t.. mais bon..a e : umpluosa (pi 
o Mio d Janeiro viu naquelles 
tempos. 

A noiva estava l inda, inteira 
mente vestida de ie..d.is - pre-
sentes da rainha ili l lespanha 
— ,. trazia o.s cabeüos casta-
nhos presos em handó. oj-uados 
d - p. i :.las or ioniaes «jüo faz iam 
mais sobresahir s e i s grandes 
o lhos escuros, < 

Toda a corte , p. 'gvns e da 
mas, r.compa r.liou o co r t e j o 
nupcial organizado de a i c o r d i 
c )•.) o p ro !oco l l o : em prim iro 
lugar o pr íncipe regente com o 

noivo, depois I) í-.t1<.í;i Joaqui-
na com a m iva, S; guindo-se cjs 
i rmãos O Pedro e I). Miguel. 
I.og depois vinha o Marque:', 
do I .avradio dando a mão á O. 
Maria Fran. i :-a e a camareira-
)))or da iniai.:. ! com os apetre-
chos para :; cer imonia. 

(• cabido iodo . m batina'-
brancas de g .and . gala ospe 
lava os na porta da Capei Ia 
Hoiil armada c m damasco e 
v Iludo brancos com grandes 
f lores prateadas. 

Keai izad.; (J casamento segui-
ram n ivos e cõr i e para o lliea-
ti'o a a s i s l i r ã i u . i ç ã o de gala 
! ni hour.: dos c>ponsaos. As fe i -
tas de b_das duraram 'juatro 
dias c(.n) musicas, fogos de a'"" 
t i f i c io e dl li-ibuição de pr sen 
les e doces para o p<»vo. 

Kn) f rente ao palacio d;' ci-
dade onde pa . m a jes idir 
Os ri cem casado:; unia enorin.-

multidão acclymava-os com eu 
thusiasmo. tal a sympathia «iuo 
a ex infanta soub ra conquistar 
com sua bondade e extrema ata 
hil idade, mesmo com os de con 
(lição mais humilde. , 

Nasceu-lhes um f i lho que s 
chamou Sebastião em honra do 
padroeiro da capital brasi leira, 
c idade or.d o casal era deveras 
est imado e onde conheceu grau 
de fe l ic idade-

Mas esta não devia durar mui 
to tempo, pois em 1S112 morria 
I). P edro Carlos, im plena ju 
vcnlude i q i iaad' ) tildo lhe sol 
ria. 

O povo que o audar.í nas bo 
das sumptm sas chorou o ao 
vel o s a h i r n i o i t o da Quinta d.i 
l>!;a Vista pala o convento de 
Santo Antonio. nde se deu o 
si puita monto. 

Aos dçzeseU- annos I). Maria 
T ln r e<a de Bourbon Bragan 
ça estava viuva e sent indo amar 
gamente o marido «pie tão c il-
ibe fôra tirado polo doslin . 

Fm bSül sabia a tamilia real 
«lo Brasil (II- volta Para Poj* 
t ugal. 

I). Carlota Joaquina pousou 
logo em recasar a filha ,• não 
demorou em arran jar noivos i 
e.sCDlher. pois para isso basta-
vam os seus encantos grande 
intel l igencia. 

A princeza era secretaria e 
conf ident «Io pae. o «tue inf lui 
ra para «pie desenvolvesse mui 
to a sua cultura int-.llectuaI o 
aprendess vari .s idiomas. Foi 
es«a a razão «jue f ez com que 
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Quem reanimava a alma dcso-
[ latia 

Do braço que so f f r i a ? 
A Cruz. 
Vês? A Cruz desbravou sertões 

[mais rudes; 
Mais mysler iosa selva cila ven-

[ eeu ; 
Aclarou corações, almas selva-

[ f cnsV 
A luz da seiencia e lê nelles 

i verteu 
— li pensa b em : — Essa am-

[bição tamanlia 
De ouro c grandeza que tanto 

[cresceu. 
Que f i m teria, si a cruz não pu-
zesse 
Sobre tanto ouro um pedaço de 

[ceu ? 
Sim, senhores. Foi sob uma 

cruz do ceu Ioda accesa em es-
trcllas que vaííiu o Brasil crian-
ça ; ao amparo da cruz apren-
deu a falar a lingua da civi l i 
zação com as palavras com que 
dizia as preces, e cantava l iym-
nos ao Senhor. Ao in f luxo da 
Fe se amalsíamou uma raça. no-
va da fusão do branco que a-
prendeu a respei tar e do abori-
gen-, que aprendeu a amar ir-
mãos de crença. Fr j íe agora uma 
renascença christã em que se 
redima o erro de uma geração, 
e a Assembléa Constituinte de 
1!).'!4 consagrou essa aspiração 
unanime, para que as crianças 
de nossa Pátria aprendam nas 
escolas o que Anchieta ensinou 
ao Brasil criança. Encham-se as 
almas de crença, para que haja 
v irtude; encha-se o inundo de 
virtude, para que haja paz. 

Completem os mestres a sua 
nobre missão com o coroamen-
to do ensino re l ig ioso ; e um 
p e r f u m e e um sussurro de pre-
ce perpassem de alma para al-
ma em el luvios dulcissimOs a 
espancar os miasmas da indi f-
f e rença ; a f o r t i f i ca r e re fazer 
os l iames a f f ec t i vos que pren-
dem corações e c imentam ami-
zades duradouras. ,\s crianças 

Uma noite 
agitada! 

E o E s t o m a g o 
A R E P E R C U S S Ã O d uma 

má digestão sobre todo o 
systema nervoso, t ambém s • 
mani festa lios rins e no l igado, 
porem um dos symptomas 
mais co immms é a iusomnia. 
V . S. j á t em passado horas 
inteiras a se v irar na cama 
procurando dormir e sem poder 
concil iar o sonmo, porque 
nesta mesma noite t inha comi-
do ou abusado de qualquer 
prato que não lhe convinha V 
X a manhã seguinte V . S. se-
encontra amuado, debi l i tado, 
sem coragem nem energia, as 
ideas ma l concentradas, aclian-
do-se febri l , de mal humor e 
enervado. A Magnesia Bisurada 
impõe-se contra todos estes 
malestares, causados muitas 
vezes por uma má digestão. 
Poucos minutos depois de 
tomar meia colherada das de 

cale , ou duas ou trez tabletas 
ile Magnesia Bisurada em um 
pouco d 'agna (o que se deve 
fazer desde que se comece a 
sentir o mais l eve incommodo 
estomacal ) consegue-se um 
prompto al iv io duradouro, que 
permit te passar-se uma noite 
calma e pacif ica. Se, do con-
trario, depois de haver comido , 
seja qual lôr a hora, sente-se 
acidez, pezadumes, ardores, 
i latulencias e arrotos ácidos, 
symptomas estes que podem 
ter como eonsequencia a dys-
pepsia ou a gastr i te chronicaa 
se forei u descuidados, podem-
se curar inmediatamente com 
a mesma dose diminuta de 
Magnesia Bisurada, permit-
t indo assim comer-se de todas 
as cousas bôas de que se gosta 
sem o menor receio das suas 
dolorosas conseqüências. 

MAGNESIA BISURADA 
11 tabletas, ern todas as pharmadas. 

então, serão melhores, os paes 
terão consolações, os mestres 
terão mais alento, a sociedade 

será mais pura, a Pátr ia sc \ 
maior. 

Com que dire i to preti nd 111 os 

Indanthren 

MÃO E' N O M E I)E TEC IDO N E M Q U A L I D A D E DE F A Z E N D A . 

I N D A N T H R E N 
E' O N O M E DAS A N I L I N A S COM QUE SÃO T INGIDOS, N A S 
FABRICAS , OS TECIDOS DE CÔRES F IXAS . 
AO C O M P R A R Q U A L Q U E R TECIDO V E R I F I Q U E SE FOI 
T I N T O COM 

I N D A N T H R E N 
A E T I Q U E T A L I P O M O S T R A R A ' . 
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demagogos arrancar do coração 
da criança a piedade? |Si cilas 
entendessem poderiam protes-
tar como Diogenes — "não me 
tireis O qu(> não me podeis 
d a r " . . . Sim, senhores, ',ns qu-_-
pretendem esterilizar pt\!a im-
piedade a alma da eriaiiça, ti-
rando-llies Deus — que lhe da-
riam cm troca? — O maVcria-
lismo crú da animaIização\ da 
humanidade ou o realismo esté-
ril que mata as aspirações mài.s 
nobres do homem? Mas. eom\> 
fazei-o si na natureza humana''-
sc congregam tres caracteristi \ 
eas distinetas — a physica, a in-
tellectual e a moral — e SÓ um 
perfe i to equil íbrio dellas pôde 
garantir a perfeição, porque en-
tão o homem será athleta, sa 
bio e santo. 

E* hora de reagir, o como edu-
cadora, que ha 20 annos vem 
estudando intelligeneias e cora-
ções infantis, c, através delles, 
auscultando venturas e desven-
turas de tantos lares, eu lanço. 
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UM PUNHADO DE VERDADES 
PLEUSANUS — Especifico no tratamento da ASTHMA, 

bronchite, tosses, etc. 
C U N H A N D Y — REGULADOR UTERINO — Puramente ve-

getal. Soberano em todas as moléstias do utero c 
ovarios. 

GLYCIODO — Tônico e reconst ituinte de alto valor I he-
ra peut ico. 

LEUCOCIDA — Poderoso tônico da mucosa vaginal. De 
e f f e i to seguro em todos os corrimentos, mesmo de 
origem venerea. 

B R Y O N I L L A — Grippc, resfriados, influenza, tosses, es-
carros de sangue, inflammação da garganta. 

ASTHENOL — Poderoso tonico e revigorisador do orga-
nismo. 

A ' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

Fabricantes: — JARBAS RAMOS & C. 
Caixa Postal 2297 - Rua Figueira de Mello, 372 - Tel . H-439S 

Agentes Geraes: — ARAÚJO FREITAS & C. 
Rua dos Ourivcis, 88 — RIO DE JANEIRO 

Em São Paulo: C. EMÍLIO CARRANO — Sen. Fei jó, 22 
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W c L É í l . m ^ M r i í J i 
Operações de defeitos 
do NARIZ. LÁBIOS. 
ORELHAS. RUGAS. 
S E I O S C A I I I D 0 S 
Dr. Des ider io Stap ler 
Rua L ibero Badaró , 14 

hoje, o meu appello dentro des-
ta semana da Cruzada Pró-In-
fancia, pela elevação espiritual 
da raça. Professores e princi-
palmente vós minhas collegas 
do magistério primário — re-
peti as palavras do grande Mes-
tre — "Ven i , f i l i , tiniorem Do-
mino docibo vob i s " — porqu.-
vós haveis de ser as primeiras 
a facil itar a execução do art igo 
constitucional sobre o ensino 
religioso, tendes de ensinar ás 
crianças o temor de Deus. E 
com quanta dedicação o fareis, 
vós que andaes repartindo o co-
ração entre os discípulos e com 
tanto amor velacs por esses que 
são o futuro da Patr ia ; —- ve 
reis como a vossa tarefa vae 
sua visar-se. 

Mães — não vos esqueçais 
nunca de que a criança não é 
simplesmente um animalzinho 

que deve ter saúde e ser lin-
do. Lembra? vos, também de 
que ella é uma criatura raeio 
nal — alimentae-lhe a intelli 
gencia. Mas. principalmente o 
acima de tudo ponderai- qu (. ella 
tem uma alma que vale mais. 
Exigi que os seus estudos se 
jam completes; que lhe ensinem 
com as outras sciencias, as ver 
dades ^ternas, a sciencia immu-
tavel que resiste a todas as theo 
ri;:s de relatividade porque é 
absoluta — a Religião. 

E assim, no " l i a r c Magnum" 
da vida, ella terá sempre um 
ponto de apoio inabalavel e n i l ° 
se perderá. Como lhe destes do 
vosso seio o alimento verdadei-
ro — o leite materno — propi-
ciac-lhe agora o alimento verda-
deiro das almas — a Fé que 

anima, exalta, vivi f ica. que <lá 
a felicidade, única força capaz 
de salvar o mundo. 

Dentro de uma Fé pura e in 

quebranta vel preparemos a ge-
ração qu (. ha de engrandecer a 
Pátria " . 

A senhora Roosevelt na Virgínia 
A esposa do presidente dos 

Estados Unidos assim viu .> 
mundo feminino na Virg ínia : 

" A despeito das suas condi-
ções de existeneia, as mulheres 
conservam ;i faculdade de rea-
lizar Os seus sonhos. Num dos 
clubes de mães. dirigidos pelas 
visitadoras sociaes, houve um 
concurso fác i l : — " O que eu 
entendo por meu m a r i d o " ; e, 
com o auxilio de velhas revis-
tas, de velhos jornaes, todas ws 
mulheres descreveram aquillo 
que uma dellas baptizou com 

esta phrase: — " A casa dos 
meus sonhos". 

Desafio qualquer mulher a fo 
Ihear este documento, sem sen 
tir a garganta cerrar-se; i quan 
do ouço dizer que aqut lias po 
bres não so f l rem e" i virluiL-
das suas condições de existeu 
cia, uma vez que nunca coube 
ccram outras, f ico com unia von-
tade louca de publicar, de divul 
gar por todas as partes o qu, 
eu aprendi a este respeito. Ha-
verá muitas mulheres cultas 
educadas que poderiam ter en 
contrado uma expressão melhor 



R E V I S T A F E M I N I N A 

V I D A F E M I N I N A 
"Dentro de uma fé pura e inquebranta-

vel, preparemos a geração que ha 
de engrandecer a Patria" 

I N T E R E S S A N T E C O N F E R E N C I A 
U. C A R O L I N A R IBEIRO, D U R A N T E 

P R O N U N C I A D A POR 
A S E M A N A DA C R I A N Ç A 

I). Carolina Ribe iro , durante 
a c snimemoração d:i " S mana 
da Cr iança " , pronunciou, 110 
niicrophone da Badio Eilucado-
1',! Paulista, a seguinte confe-
1 encia : 

" O mundo moderno de-
bate em tremendo lorve l inbo, a 
brace.jar a esmo, sem 11111 ponto 
de apoio, s; 111 um fulcro siquer. 
f|ue lbe garanta a estabilidade, 
o repouso, a segurança a t>a 
— Chocam-se a:> paixões mais 
desvairadas, e ambições e de-
se jos inconfessáveis vêm á to-
na ( i i i todas as circumstancias 
da vida. A impressão ê de susto 
permanentes d (. estado de alar-
me, p::is a tranqui11idade desap-
parece onde tudo ê instável. 

A palavra empenhada deixou 
d ser penhor de honra; o do 
cumento ( S c r i p t o deixou de ser 

intrngive l e innegave l : os tra-
tados passaram a ser letra mor-
ta; e — 11I1! tristeza das triste-
zas - prega se o desresp ito á 
Le i ; louva-se a burla; zomba 
se da virtud ; escarnece se o 
ideal ; g lor i f ica se o vicio que 
passa avante e victorioso. t ri 
pudiando sobre a I aldade e o 
bem. 

O mal é d "> mundo inte i ro ; e 
a crise universal a q : ,e p.-g.i Ir: 
buto a humanidade so l f r edora , 
pois ninglli. 111 é poupado p Ia 
fúria raz; Ml e (!:; agnosl icisino 
aclual. E por isso mesmo. ]>:>>-
nue cs ]>ropri s benef ic ia 1 ios 
(.ccasioiiaes já se res^nlem dos 
perigos, uma reacção salutar se 
esboça, timida ainda, porém tra-
zendo inianente. o al. nto vital 
com ouc lia de assoberbar o ne 
gal iv ism e veece r os adv rs : " 

rios que. por ignorancia ou 111:1 
licia querem oppor-se á reacção, 
negando lhe o dire i to . 

Somos uma civi l ização em 
mudança, diz Ki lpatr ik. Mas, se-
nhores — nós, neste pedaço do 
mundo, somos uma civi l ização 
cpie muda e se transmuda ás ee 
gas, sem um f im em vista. 011 
peor ainda, ao sabor das correu 
tes que nos l;.vam ao " n a d a " , 
que tanto vale a inipiedade. So-
mos 11111a civ i l ização em mudan-
ça. antes fie termos tido um es 
tagio tle s; í l imentação; ante., 
que tenhamos fo rmado uni sub-
slractum fie consci. licia colle-
c l i va ; ante . (pie preparássemos 
11111 lastro de tradição capaz de 
garantir a continuidade da civi-
lização verdadeira. Dentro fios 
c :ntiniios abalos e convulsões 
: 111 que v ivemos que é (pie nos 
gar. 11I a estabil idade' . Tudo 
em torno de nós é moved iço ; 
liada nos prende. . . 

Neta se em todos os olhares 
ema interrogação ansiosa: - -
(.'• ir será tia geração que surge? 

Não ha mãe ' por ni nos 111a-
ternal fiue s ja ) (pie não trema, 
ao ver brincar em seus joe lhos 
a criança flebii, pelo amanhã 
dessa f l o r em botã" , f i lha flf) 
seu am r. Não ha pac. por mais 
o"-upad;i eu desprv lecupado 

nr 

Frascos de dois tamanhos, 
ã venda cm todas as 

Pliarmacias e Drogarias 
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REPLER 1 
Oleo de Fígado de Bacalhau 

com Extracto de Malte 
ás crianças ene?~gias e vigor 

A sua riqueza de Vitaminas dá ás crianças 
for: ;as para melhor resistirem as infecções. 
T ortalece o systema osseo e favorece o bom 

desenvolvimento dos musculos. 

B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . , L O N D R E S 



REVISTA FEMININA 

que viva, que não sinta u m vá • 
go contraliir da fronte, ao ver 
crescer a seu lado o f i lho va-
rão, ou a filha mimosa de seus 
encantos. Que será delles ama-
nhã?. . . 

Ansiosos corações de paes — 
a vossa prcoccupação é profun-
da c é justa: a inquietação <|Ue 
vos assalta é cheia de razão e 
o problema s,. vos antolha inso-
luvel porque sentis que. o vosso 
f i lho só é vosso — mães -—- em-
quanto o podeis prender com 
vossos laços amorosos; — paes 
— emquanto el le se prende á 
vossa mesada. Porém, espirito, 
coração, attenção, tudo mais elle 
guarda para os prazeres do dia 
para as attracções da rua e dos 
d iver t imentos . . . E então vós 
vos cncontrareis logo braços va-
zios, ermo o lar, triste, fria e 
apagada no coração, aqu ila luz 
•los olhos infantis, acpiel! . sua 
ve calor dos bei jos ternos, o 
•ieioso rumor dos risos e das 
palavras de a f fec to . Kstereis co-
rações, elles part iram: partidos 
••orações elles deixaram; as de-
licias <h> vida, o goso, attrahiram 
almas frágeis demais, e por fra 
fieis as azas, cedo queimou as 
a mesma fogueira do prazer. 10 
') mundo so f f r e dc cansaço, de 
" sp l e en " . de sacied-de . . Xão 
ha mais a f fe içõcs qu.' dur.ni, 
i i 'm dedicações que prendam: 
— tudi; c vertiginoso e fugaz. 
Aos incêndios de amor se sue 
cedem >em transicção. nevadas 
de indif! renca: gargalhada, 
o pranto mais doid . cniíiuanlo 
a humanidade inteira --1 i»*n par 
um só dire i to: — O Direito á 
Fclicidad : — irrisão! pois em 

E x m a s . Senhoras 
p r e f i r a m 

na sua 
HYfflENE 
INTIMA 

Em 
transparente 

sem gordura 
O L.EOITIMO TEM 
CINTA AMAREllA 
DE GARANTIA OO 
DEPOSITÁRIO GERAI 

RIO-&,*« CbjTAt 833 

nenhum código do mundo se 
inscreve esse direilo. e pela fe-
licidade <i homem lula a vida 
inteira e nã- n'a alcança nunca, 
pois no dizer d<. Vicente de Car-
valho, "e l la está sempre, ape-
nas onde a pomos e nunca a po-
mos onde nós • st a nios" . . . 

K* Irisle e desolador o quadro 
que vos pinto ag"i 'a. mas ainda 
pa I ida meu t e retrata o horror da 
inquiflaçái med rua. E. por que 
trazei o hoje á vossa meditação 
mostrando o como s' nibrio sce 
nario? 

— 1'orip'e. sem uma analyse 
do mal 1" o s, rã possível des-
cobrir-lhe as causas, e, desço 
nhçccndo as causas, impassível 
seria apontar-lhes , IS remedios. 

So f f remos pela falta de fé, e 
nos debatemos sem achar taboa 
de salvação porque ainda não 
quizçmos reconhecer qual seja 
ella. Clamamos, e não cuvimos 
resposta, p rqu tomos cerrados 
os ouvidas ás verdades eternas, 
e porque tudo qu remeis fazer 
longe d 'Aquel le 'lue tudo pôde 
fazer. 

Deus foi esqu-eido. Hospede 
exigente e incominodo o julgou 
o nnnilii. e l"i chou-lhe todas as 
portas. Foi banido, proscripto 
esc~las, primeira me xOnchdt-l 

das escolas, primeiro: depois 
dos lares e conseqüência ine 
lutavel dos corações, eni f im. 
Criada lio laicismo. uma gera-
ção selT;e hoje :is conse<|uencias 
d " cri"., e ainda • ão (pi r reli 
der sç á evidencia íào clara co-
mo a In ' solar. ( ) Brasil (como 
o i e--l do inundo') sol'1're pela 
falta de fé. e só s salvará pelo 
reraseiment i delia, pela reim-
plantação da crença 'tue animou 
a forma "ão espiritual da nacio-
nalidade que ereou e fecundou 
o nossu progresso. O Iirasil, na 
ansia de crescer como jovem 
que. burlando o tempo, cedo d • 
mais alcança a maioridade — 
quiz renegar a religião tradicio 
uai e fugir á obediência de toda 

qualquer religião. Porém, quan-
do surge na Historia o vulto 
lendari- dos Anlianguéras cla-
mando: Quem fez mais qu • 
o Bandeirante? 

Mais (pie o seu braço possante. 
Que o seu facão e arcabus?. . . 

liespoiide a nossa fé 
— Está cruz, f i lho vê que foi 

rcomtigo, 
E mesmo antes dc t i . . . 
15 foi na terra o marco mais 

[amigo 
Planta do aqui. . . 

Quem > nsinou a infância des-
[euidosa. 

Na terra que nascia? 

0 convalescente pre* 
cisa de novas forças 

niol"st ia 
\(. e n t r a 

Quando d3pOÍs da 
mais ou monos grave, 
no período de convalescença, 
está-se exposto a recahidas 
Iras complicações da saúde: é. 
então. d>. toda urgência, forti f i-
car o organismo, repondo o em 
suas condições uormacs de vi-
talidade. 

A Emulsão de Scott é. por va-
rias razões o meio indicado de 
conseguir-se essa revitalização; 
primeiro, porque é uni toni o e 
ao mesmo tempo um alimento 
concentrado, segundo porque é 
de fácil digestão e assimilação, 
mesmo para ~s estômagos mais 
•«•nsiveis: terceiro. pela sua 
granda riqueza em vitaminas A 
e D. ercadoras de energia e re 
sisleneMa ás moléstias. 

A Emulsão de Scott é prepa 
rada com o mais puro e fresco 
Óleo de Fígado de líaealhau da 
Noruega, ref inado no próprio 
local da pesca. 

A Emulsão deve ser tomada 
durante o tempo necessário a 
uni completo restabelecimento 
da energia vital o accumulação 
de resistência a recahidas ou a 
novas moléstias. 

E' da maior importancia para 
a saúde evitar o s forti f icantes á 
base de alcOol. tão nocivos ao 
ligado, aos rins e ao systeina 
nervoso. 

A marca registrada " o homem 
com um grande peixe ás costas" 
é ha (ill annos, universalmente 
famosa como symbolo de saúde, 
energia e vitalidade. 

•±•11 

Quem protegeu, dos brancos, as 
aldeias, 

Si o indio enfurecia? 
A Cruz. 
Quem negociou a paz com o Ia 

1 moio 
Da confederação? 
Quem foi re fém seguro do tra-

tado 
Que troux,, a salvação? 
A Cruz. 
Quem animava o heróico ban-

de i rante 
A ' hora da partida? 
Quem velava solicito as fanii 

lias 
Na ausência tão sentida? 
A Cruz. 
Quem suavisou as dores lan.i 

nauii-s 
Na hora da gloria? 

ANTISEPTICO 
E P O D E R O S O 
PRESERVATIVO 
DAS INÍECÇOES 



f 

A n d a sempre nervosa, mal-
h u m o r a d a , irritavel, n ã o tolera 
mais as cr ianças e zanga-se -

commigo sem motivo a lgum. 

• - u m i i ii -i — ' • \ " 

A Saúde da Mulher M tl>-mmM*t*J 

I 
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^ a r a nossas assigrianfes 
REVISTA FEMININA 

Fundada em 1914 por 
V I R Q I L I N A D E S O U Z A SALLES , 

P U B L I C A Ç A O M E N S A L 
Red*cção: Praça da S6, 53 - Palacete Sta. Helena 

Sala 710 — Phone: 2-6362 
S Ã O P A U L O 

E X P E D I E N T E 
Um anno 24$000 

A S S J G N A T U R A S Com registro . . 30$000 
Estrangeiro . . . . 40$000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez cor-
respondente, sendo o seu pagamento feito, adean-
tadamente, ou á redacção, ou ás nossas Embaixa-
trizes, para isso devidamente autorisadas. 
C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d ? e ,<lual<lVer corres-

pondência assim como a 
remessa de dinheiro em vale postal ou carta regis-
trada com valor declarado, devem ser endereçadas 
& Secretaria da Revista, Avelina de Souza Salles. 
T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S E 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Secção de annuncios: Preço por vez 

1 pagina 
Vi " 

Va " 
J* " 

Secção "Vida Feminina": 
1 pagina . . . . 

" 

Í4 " 
% " 

300Ç000 
150$000 
75ÇOOO 
40J000 

360?000 
190$000 
lOOfOOO 
60$000 

Texto: 
1 pagina S00Ç000 

" 300S000 
Ya " 180Ç000 
yk " íoosooo 

Annuncios em tricomia só acccitamos cm pagina 
inteira, cujo preço é 7005000. 

Agentes no Rio de Janeiro: 
Agencia Wi l l . rua da Alfandega, 69 

Unicamente as 
S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - nossas leitoras, go-

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regalias 
que lhes of fercce-

mos com esta secção. Toda e qualquer encommen-
da de compra nesta capital deverá vir acompanha 
da da respectiva importancia Cem vale postal ou 
carta registrada com valor declarado). 

Todos os pedidos de informações devem vir 
acompanhados do sello para a resposta 

Pedimos quo toda correspondência mesmo 
em se tratando de leitoras antigas e embaixatri-
zes, venha acompanhada do respectivo endereço 
por extenso. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continúa á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objccto. dentro do 
mais breve prazo possivei. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

"Revista Feminina" — Secção de compras. — 
Praça da Sé, 53, - Palacete Sta. Helena. 

MARCA 
B I O S * » » » » 

A Casa de Sedas Joanna D'Arc, bonifica a 
sua distinta freguezia com um corte de seda, 
sobre as compras que attingirem 1:0008000 

CASA JOANNA D ARG 
R . S T A . E P H I G E N I A , 194-
P H O N E , - 4 - 1 9 3 © 
S Ã O P A U L O 

S E D A S F I N A S 
COMPLETO SORTIMENTO EM 

NOVIDADES PARA O VERÃO 
FINÍSSIMOS ESTAMPADOS E 

S e d a s ^ o a r i r i a ^ D j í c c 
Pelo seu fino acabamento, são as 

mais procu-
radas do 
mercado 

DA FABRICA AO 

CONSUMIDOR 


